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GRUPO I


Segue estes passos: 
a. Lê, com atenção, os itens abaixo. 
b. Ouve a gravação áudio de um excerto do livro Um ano inteiro (de Isabel Minhós Martins e Bernardo P. Carvalho, Planeta Tangerina Ed., 2015). 
c. Responde aos itens que se seguem. 
d. Ouve o texto pela segunda vez, para verificares as tuas respostas.


1. Para cada item (1.1. a 1.3.), seleciona a opção que completa a frase, de acordo com o sentido do texto. Escreve o número do item e a letra que identifica a opção escolhida.

1.1. Os celtas acreditavam que
a. a Terra girava em torno do Sol.
b. o Sol girava à volta da Terra.
c. o Sol permanecia imóvel durante alguns dias.

1.2. O solstício de inverno era uma data
a. festejada com rituais pelos povos antigos.
b. indesejada pelos povos antigos, que estavam dependentes do clima.
c. associada à morte e destruição nas crenças dos povos antigos.

1.3. Ao longo do texto são abordados dois temas:
a. a importância dos celtas e as estações do ano.
b. as tradições dos celtas e o solstício de verão.
c. o solstício de inverno e as estações do ano.

2. Seleciona todas as opções que correspondem a informações referidas no texto.
a. A origem da palavra solstício relaciona-se com crenças dos celtas.
b. O solstício de inverno acontece no dia 21 de dezembro.
c. A existência das estações do ano deve-se à inclinação do eixo da Terra.
d. O eixo da Terra não é perpendicular ao plano da órbita terrestre.
e. O solstício de verão corresponde ao dia mais longo e à noite mais curta do ano.

GRUPO II

Lê o texto.
A história da árvore de Natal

Apesar de ser uma das tradições mais populares da época natalícia, a história da árvore de Natal é muito mais antiga.
O surgimento da árvore de Natal parece estar ligado às crenças dos povos pagãos do Norte da Europa, principalmente à celebração do solstício de inverno, a noite mais longa do ano.
Para os antigos pagãos, o solstício de inverno era uma homenagem do homem à natureza adormecida. Na noite mais longa do ano, eram feitas ofertas aos deuses para que o sol voltasse depressa, e com ele a primavera. Mas apesar do frio e da neve, algumas árvores e plantas permaneciam verdes – como os abetos ou o azevinho – e eram um símbolo de esperança num inverno longo e rigoroso. Insensíveis ao frio, eram um testemunho de que o inverno acabaria por passar e que a natureza voltaria a nascer na primavera.
Perto do solstício, os antigos pagãos costumavam decorar as casas com ramagens dessas árvores e plantas, conhecidas por “evergreen” ou “sempre verde”. Era uma forma de trazer um pouco da natureza para dentro de casa. Em alguns países, acreditava-se que o “sempre verde” afastava os espíritos maus e as doenças. Alguns autores referem que o “sempre verde” era também usado pelos antigos egípcios, chineses e hebreus como símbolo da vida eterna.
Alguns autores referem que os nórdicos, nomeadamente os islandeses, costumavam plantar um abeto em frente à casa, que era depois decorado com velas e fitas coloridas. Os gauleses acreditavam que o deus Gargan deixava uma árvore verde durante todo o inverno, que simbolizava a vida. Na altura do solstício, tinham como costume decorar um abeto com tudo o que faltava durante o inverno – moedas, alimentos ou até brinquedos para as crianças.
Durante vários séculos, o corte de árvores durante o Natal foi proibido por ser associado a costumes pagãos mas, apesar disso, a tradição nunca morreu. 

Rita Cipriano, in observador.pt, 24-12-2014
(com supressões, consult. em 06-11-2017)
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1. Para cada item (1.1. a 1.4.), seleciona a opção que completa a frase, de acordo com o sentido do texto. Escreve o número do item e a letra que identifica a opção escolhida. 

1.1. De acordo com o texto, a história da árvore de Natal 
a. teve início num passado recente. 
b. está relacionada com o solstício de inverno. 
c. teve origem entre os antigos celtas.
d. não se relaciona com a história do Pai Natal.

1.2. Antigamente, no Norte da Europa, no pico do inverno, 
a. todas as árvores perdiam as folhas.
b. a única planta que permanecia viçosa era o azevinho.
c. os antigos pagãos decoravam as casas com ramagens verdes.
d. os nórdicos plantavam abetos à frente de casa, para homenagear Gargan.
	
1.3. Na opinião de alguns autores, o “sempre verde” era considerado o símbolo da vida eterna pelos
a. islandeses. 
b. egípcios.
c. gauleses.
d. antigos pagãos. 

1.4. No penúltimo parágrafo, apresentam-se hábitos dos povos
a. que podem estar na origem de algumas das atuais tradições de Natal.
b. que deixaram de existir na Idade Média. 
c. sem qualquer valor simbólico. 
d. que provam a celebração do Natal entre os povos nórdicos antigos. 

2. Seleciona a opção que corresponde à única afirmação falsa, de acordo com o sentido do texto. Escreve o número do item e a letra que identifica a opção escolhida. 
a. “ele” (linha 8) refere-se a “sol” (linha 8). 
b. “dessas árvores” (linha 14) refere-se a “algumas árvores” (linha 9). 
c. “tudo” (linha 24) refere-se a “moedas, alimentos ou até brinquedos” (linha 25). 
d. “disso” (linha 27) refere-se a “vários séculos” (linha 26). 


GRUPO III

Lê o texto. 


Passado o verão, o vento de outubro despia os arvoredos, voltava o inverno, e de novo a floresta ficava imóvel e muda, presa em seus vestidos de neve e gelo. 
No entanto, a maior festa do ano, a maior alegria, era no inverno, no centro do inverno, na noite comprida e fria do Natal. […]5




10




15

Lá fora havia gelo, vento, neve. Mas em casa do Cavaleiro havia calor e luz, riso e alegria. […]
A noite de Natal era igual todos os anos. Sempre a mesma festa, sempre a mesma ceia, sempre as grandes coroas de azevinho penduradas nas portas, sempre as mesmas histórias. Mas as coisas tantas vezes repetidas e as histórias tantas vezes ouvidas pareciam cada ano mais belas e mais misteriosas. 
Até que, certo Natal, aconteceu naquela casa uma coisa que ninguém esperava. Pois, terminada a ceia, o Cavaleiro voltou-se para a sua família, para os seus amigos e para os seus criados e disse: 
– Temos sempre festejado e celebrado juntos a noite de Natal. E esta festa tem sido para nós cheia de paz e alegria. Mas de hoje a um ano não estarei aqui. 
– Porquê? – perguntaram os outros todos com grande espanto. 
– Vou partir – respondeu ele. – Vou em peregrinação à Terra Santa e quero passar o próximo Natal na gruta onde Cristo nasceu e onde rezaram os pastores, os Reis Magos e os Anjos. Também eu quero rezar ali. Partirei na próxima primavera. De hoje a um ano estarei em Belém. Mas passado o Natal regressarei aqui e de hoje a dois anos estaremos, se Deus quiser, reunidos de novo. 20
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Naquele tempo as viagens eram longas, perigosas e difíceis, e ir da Dinamarca à Palestina era uma grande aventura. Quem partia poucas notícias podia mandar e, muitas vezes, não voltava. Por isso a mulher do Cavaleiro ficou aflita e inquieta com a notícia. Mas não tentou convencer o marido a ficar, pois ninguém deve impedir um peregrino de partir. 
Sophia de Mello Breyner Andresen, O Cavaleiro da Dinamarca, 
Porto Editora, 2017 (págs. 8-10, com supressões)



1. As frases de A a F referem-se à forma como o narrador organiza o relato entre as linhas 1 e 15. Escreve o número do item e a sequência de letras que corresponde à ordem do texto. Começa a sequência pela letra F. 
A. Valoriza as rotinas de Natal vividas em casa do Cavaleiro.
B. Relata o anúncio que o Cavaleiro fez a todos, naquela noite de Natal.
C. Enumera as pessoas com que o Cavaleiro passava a noite de Natal.
D. Destaca a noite de inverno considerada a mais importante.
E. Faz referência à forma como o Cavaleiro passava a noite de Natal. 
F. Descreve a floresta, no outono e no inverno. 

2. “Lá fora havia gelo, vento, neve. Mas em casa do Cavaleiro havia calor e luz, riso e alegria.” (linhas 5-6).
2.1. Identifica a relação que se estabelece entre o espaço exterior e o espaço interior, justificando.

3. Um dos adjetivos seguintes permite caracterizar o comportamento do Cavaleiro no final do texto.

	Determinado
	
	Arrependido
	
	Curioso



3.1 Identifica-o e explica por que motivo ele é adequado para caracterizar o comportamento do Cavaleiro.

4. “Mas não tentou convencer o marido a ficar, pois ninguém deve impedir um peregrino de partir.” (linhas 25-26).
4.1. Por que razão se afirma que “ninguém deve impedir um peregrino de partir”?

5. Transcreve do primeiro parágrafo do texto uma personificação e uma metáfora, explicitando o seu valor expressivo.



GRUPO IV

1. Associa cada palavra sublinhada (coluna A) à classe a que pertence (coluna B). 

	Coluna A
	
	Coluna B

	a. O Cavaleiro decidiu fazer uma peregrinação.
b. Ele comunicou a todos a sua decisão. 
c. Anunciou que estariam juntos novamente daí a dois anos.
d. A mulher ficou aflita e inquieta com a notícia.
	
	nome
adjetivo
determinante
quantificador
verbo
advérbio
conjunção




2. Completa as frases seguintes com advérbios das subclasses indicadas entre parênteses. 
a. O Cavaleiro anunciou que estaria (lugar) daí a dois anos.
b. Todos ficaram (quantidade e grau) surpreendidos, (inclusão) a sua mulher.
c. Eles (negação) compreendiam, pois (tempo) tinham festejado o Natal juntos. 
d. (interrogativo) teria o Cavaleiro tomado aquela decisão?

3. Escolhe a alínea que completa corretamente a seguinte afirmação:
Na frase Eu vou partir, mas regressarei para junto de vós., a oração sublinhada é uma oração
a.  coordenada copulativa.
b.  coordenada adversativa.
c.  coordenada disjuntiva.

4. Transforma as duas frases simples seguintes numa frase complexa, utilizando uma conjunção coordenativa conclusiva.
Naquele tempo as viagens eram perigosas. O Cavaleiro deveria ter cuidado.

5. Reescreve a frase seguinte, transformando o discurso direto em discurso indireto.
“Partirei na próxima primavera.”

6. Reescreve o texto seguinte, colocando os sinais de pontuação em falta:
No fim da ceia a mulher do Cavaleiro pediu-lhe prometes que terás cuidado durante a viagem

GRUPO V

“Na primavera o Cavaleiro deixou a sua floresta e dirigiu-se para a cidade mais próxima, que era um porto de mar. Nesse porto embarcou…”

Coloca-te na pele do Cavaleiro e redige um texto narrativo em que relates, na primeira pessoa, uma peripécia vivida nessa viagem de barco até à Palestina. 
Deves escrever entre 150 e 240 palavras.






















Cotações

	Grupo
	Item

	
	Cotação (em pontos)

	I
	1.1.
	1.2.
	1.3.
	2.
	
	12

	
	2
	2
	2
	6
	
	

	II
	1.1.
	1.2.
	1.3.
	1.4.
	2.
	
	15

	
	3
	3
	3
	3
	3
	
	

	III
	1
	2.1.
	3.1.
	4.1.
	5.
	
	23

	
	3
	5
	5
	5
	5
	
	

	IV
	1.
	2.
	3.
	4.
	5.
	6.
	20

	
	4
	3
	3
	3
	3
	4
	

	V
	Item único
	30

	Total
	100
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